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I. IDENTIFICAÇÃO 

UNIDADE ACADÊMICA: Unidade Acadêmica de Ciências Agrárias-CIAGRA/UFJ 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO DE VÍNCULO DA DISCIPLINA: BIOCIÊNCIA ANIMAL 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Docentes externos convidados do programa 

DOCENTE (S )COLABORADOR (ES): 

NOME ANTERIOR DA DISCIPLINA: Integridade Acadêmica   

NOME ATUAL DA DISCIPLINA: Integridade Acadêmica 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 32 

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 32  CARGA HORÁRIA PRÁTICA: 2 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 2 

SEMESTRE LETIVO DE OFERTA: todos os semestres. 

 

II. EMENTA 

Ética e integridade, más condutas acadêmicas, comitês de ética em pesquisa humana e em uso de animal, 
regulamentação do Comitê de Integridade Acadêmica. 

 

III. OBJETIVO GERAL 

O aluno ao final da disciplina deverá ser capaz de adotar uma postura comprometida com as boas práticas 
acadêmicas; 
 

 

IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

O aluno ao final da disciplina deverá ser capaz de colaborar para disseminação da postura ética e prevenção de 
más condutas no âmbito do ensino, pesquisa e extensão. 
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